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Chegar a Brasília significava mu-
dar o rumo da história da Educa-
ção no país. Se a idéia de fazer par-
te da construção de uma nova ca-
pital federal provocava o imaginá-
rio de centenas de brasileiros há 
cerca de 40 anos, participar de 
uma revolução no ensino nacio-
nal era uma oportunidade que o 
professor gaúcho José Santiago 
Naud não podia dispensar. 

O interesse por conhecer o 
Brasil, que existia além das fron-
teiras de seu estado, foi desperta-
do em 1959, numa viagem a Ouro 
Preto (MG). Na época, Santiago 
lecionava no Colégio Estadual Jú-
lio de Castilho, e sua esposa, Leda 
Maria Cardoso Naud, terminava 
a Faculdade de História, ambos 
em Porto Alegre. O objetivo da 
ida à cidade mineira era dar an-
damento a um programa desen-
volvido pelo Centro de Estudos 
Antropológicos Históricos, fun-
dado por Leda. "Ficamos impres-
sionados com a riqueza histórica 
de Ouro Preto e as obras de Alei-
jadinho e percebemos que havia 
muito o que conhecer além da 
Região Sul", afirma Santiago. 

Na volta para casa, mais um 
acontecimento instigava o casal a 
deixar a capital gaúcha. Durante 
um almoço numa churrascaria, o  

acaso fez com que os dois presen-
ciassem a passagem de uma cara-
vana que saíra de Belém (PA) em 
direção ao Xuí (RS). O movimento 
visava chamar a atenção da po-
pulação para a necessidade de 
uma maior integração entre as re-
giões do país. "No mesmo dia, mi-
nha esposa, com a intuição carac-
terística das mulheres, sugeriu 
que deixássemos o Rio Grande do 

Sul", recorda Naud. 
Numa seqüência de coincidên-

cias, um anúncio de jornal, publi-
cado na mesma semana, convo-
cava todos os professores interes-
sados a participarem de um con-
curso público nacional para a es-
colha de 59 profissionais. Os pro-
fessores selecionados iniciariam 
o ensino médio na nova capital, 
sob coordenação da Comissão 
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Administrativa dos Serviços Edu-
cacionais de Brasília (Caseb). Le-
da, Naud e outros 10 profissionais 
do Rio Grande do Sul passaram 
na seleção. O desembarque na 
capital federal aconteceria em 
abril de 1960, pouco antes da 
inauguração da cidade. 

A Escola Nova 
A fundação da Escola Nova em 
Brasflia significava a possibilida-
de de promover uma grande re-
forma no ensino tradicional do 
país a partir de um modelo bem-
sucedido. A idéia era usar todas 
as pesquisas que o Ministério da 
Educação realizava anualmente 
(Inep) e todas as influências pe-
dagógicas como base para o de-
senvolvimento de uma maneira 
inovadora de ensinar. 

O princípio que norteava todas 
as ações na escola que se inaugu-
rava em Brasília era a liberdade. A 
busca pela aprendizagem era al-
go que deveria ser estimulado 
nos alunos e não imposto. O pro-
fessor abandonava o perfil de au-
toridade e adotava o comporta-
mento de educador, aproximan-
do-se dos estudantes. As classes 
eram mistas, compostas por me-
ninos e meninas. O idealismo 
dos professores selecionados pa-
ra a missão do Caseb mantinha-
os unidos e determinados, mas 
não amenizava as condições pre- 

cárias de moradia e trabalho que 
todos encontravam aqui. 

Ao chegarem ao aeroporto, a 
frase pronunciada por Naud para 
os colegas que o acompanhavam 
expressa bem a primeira impres-
são que a cidade deixava naque-
les gaúchos: "Olha aí nossa fa-
zendinha!". O professor diz que o 
sentimento de todos era de que a 
cidade seria desbravada por eles, 
que o trabalho aqui seria cons-
truir algo a partir do zero. 

Em pouco tempo, ao chega-
rem às residências preparadas 
para eles, o pensamento expres-
sado por Naud seria confirmado. 
Eram duas casas localizadas na 
704 Sul. As mulheres do grupo fi-
cariam em uma casa e os homens 
em outra. Mesmo Leda e Naud, 
que eram casados, tiveram que 
viver nos primeiros dias em am-
bientes separados. Poucos dias 
depois, os professores foram 
transferidos para apartamentos 
de um quarto, nos famosos pré-
dios JK da 411 Sul, que na época 
eram apelidados ironicamente 
de "janela e ldtchenette". 

Os apartamentos eram tão pe-
quenos e o tipo de vida que leva-
vam aqui tão isento de formalida-
des que as roupas das famílias 
eram penduradas nos galhos das 
árvores próximas aos prédios em 
que moravam. "Tudo era impro-
visado, parecíamos ciganos", diz 
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O professor gaúcho veio para Brasília, com a mulher Leda, para trabalhar no Caseb. 
Lembra até hoje do temporal que caiu na cidade no dia da inauguração do centro de ensino 
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Naud. "Mas foram estas dificul-
dades que nos uniram e criaram 
laços de grande fraternidade en-
tre as pessoas que viviam em Bra-
sília naquela época", completa. 

Lama 
No local onde ficava o Caseb (907 
Sul, mesmo lugar até hoje), o Cer-
rado também era a paisagem que 
dominava. A Escola Normal ain-
da não estava construída. No gal-
pão onde estava guardado o ma-
terial de construção para a futura 
Escola Normal (hoje vizinha ao 
Caseb), os professores improvi-
saram as salas para os cursos do 
Ensino Médio. No prédio do Ca-
seb funcionavam apenas as clas-
ses até a 4asérie do Ensino Básico. 

No dia da inauguração do colé-
gio, em maio de 1960, uma chuva 
torrencial, comum em Brasília 
naqueles tempos, provocou uma 
forte enxurrada que encheu o pá-
tio da escola de lama, atravessan-
do de ponta a ponta. Para a ceri-
mônia, que teria a presença do 
presidente Juscelino Kubitschek, 
não ser prejudicada, a escola foi 
toda lavada por um imenso muti-
rão composto por professores, 
diretores, alunos e todos que es-
tavam no local para o aconteci-
mento. Na memória de Naud, o 
fato ficou marcado como mais 
uma lembrança do espírito de 
solidariedade e cumplicidade 
que a população local tinha nos 
primeiros dez anos da cidade. 

O sucesso que o modelo edu-
cacional adotado aqui fazia e a 
diferença salarial paga para os 
professores selecionados para es-
te trabalho compensavam a 
ausência de infra-estrutura. Mas 
a falta de "moradia digna" para os 
profissionais da Educação e seus 
familiares incomodava. Assim 
como os professores, os médicos 
enfrentavam o mesmo proble- 
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ma. Os apartamentos que fica-
ram prontos primeiro foram en-
tregues para os parlamentares, e 
os médicos contratados para tra-
balhar no Hospital Distrital (Hos-
pital de Base) também foram ins-
talados nos apartamentos 1K. 

Havia famílias imensas vi-
vendo nestas quitinetes. Isto 
gerou insatisfação na classe, 
provocando a primeira greve 
dos profissionais de saúde. Sim-
patizantes à causa e com as 
mesmas necessidades, os pro-
fessores aderiram ao movimen-
to grevista, paralisando as aulas 
no final de 1960. 

Os médicos receberam logo 
suas novas moradias — aparta-
mentos nas superquadras 305 e 
306. Mas os professores não fo-
ram atendidos. Durante uma as-
sembléia, um deputado federal 
presente causou um mal-estar 
geral dizendo que os professores 
se atribuíam uma dignidade que 
não tinham. O fato fez com que 
um grupo, por intermédio de 
um assessor de JK casado com 
uma professora, solicitasse uma 
audiência com o presidente da 
República. 

O encontro aconteceu no 
Palácio da Alvorada. O presi-
dente, indignado, informou ao 
grupo, do qual Naud fazia par-
te, que não havia mais aparta-
mentos disponíveis na cidade e 
que as únicas moradias que 
podiam ser oferecidas ficavam 
na W3. Construídas pela Caixa 
Econômica Federal, as casas 
geminadas da avenida foram 
então prometidas para os pro-
fessores. A greve foi interrom-
pida, o caso foi ganho, mas o 
grupo que encabeçou o movi-
mento terminou sendo demiti-
do. "Os burocratas do ensino 
da época se indignaram por 
termos desafiado sua autorida-
de e nos afastaram do Caseb", 
esclarece Naud. Com  auxílio da 
Câmara, do Senado e do novo 
presidente empossado, Jânio 
Quadros, o grupo iniciou o pro-
cesso de readmissão. 

Os professores continuaram 
morando nos apartamentos tipo 
JK por pouco tempo. Em abril, as 
chaves das casas foram entre-
gues. Naud escolheu ocupar uma 
na 708 Sul, em frente à escola 21 
de abril, local onde vive até hoje. 
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